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A U T O M Ó V E L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O automóvel é o veículo movido mecanicamente ou a motor de explosão, 

para o transporte de pessoas ou coisas. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo automóvel deriva do idioma Francês, automobile, “automóvel”, 

composto pelo elemento de composição auto, derivado do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 
si próprio”, e pela palavra móvel, do idioma Latim, mobilis, “que pode mover-se”. Apareceu em 
1899. 

Sinonimologia: 1.  Auto. 2.  Carro. 3.  Máquina autopropulsora. 4.  Veículo automotor.  

5.  Táxi.  6.  Objeto da automotocracia. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautomóvel e megautomóvel são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Marcha humana. 2.  Bicicleta. 3.  Carro de bois. 4.  Trem. 5.  Navio.  

6.  Avião. 

Estrangeirismologia: o airbag; o kit de primeiros socorros; o step funcional; a chauf-

feuse; o motor home. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 
 

Fatologia: o automóvel; o automóvel pequeno pessoal; o automóvel na rua; o automóvel 

na estrada; o automóvel antigo, de coleção; o automóvel hidramático; o automóvel de 4 portas;  

o automóvel conversível; o desfile de automóveis; a carreata; o automóvel como prótese ou ex-

tensão das pernas e dos pés; o acidente de automóvel; o auto; o fonfom; o bibi; o calhambeque;  

o tefe-tefe; a máquina; o jipe; a sedan rural; a capota escamoteável; a limusine; a invenção da ro-

da; o transporte de passageiros; a direção; a carteira de habilitação; o estacionamento; o cartão de 

estacionamento; a garagem; a buzina do automóvel; a interligação das vidas humanas; o transpor-

te; a rua; a rodovia; os cintos de segurança; a chave de rodas; o triângulo sinalizador; o manual de 

instruções; os acessórios; o rádio; a TV; o microcomputador; o celular; o cinzeiro; os sobressalen-

tes; a caixa de ferramentas; as multas de trânsito; o congestionamento do trânsito; os rachas ou 

pegas de automóveis; os escapamentos; a poluição atmosférica; o gás carbônico; a poluição sono-

ra; a cidade dos motores, Detroit, Michigan, EUA. 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático contra acidentes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: a extensão do soma; a liberdade de ir e vir; o planejamento dos trajetos 

principalmente à noite; o encurtamento das distâncias; o aproveitamento do tempo; o respeito aos 

pedestres nas ruas; a convivência sadia no trânsito. 
Binomiologia: o binômio homem-máquina; o binômio segurança-Tecnologia; o binômio 

duas pernas–quatro rodas; o binômio motorista-passageiro; o binômio vínculo-veículo. 
Trinomiologia: o trinômio orientador verde-amarelo-vermelho. 
Antagonismologia: o antagonismo liberdade / prisão. 
Politicologia: a automotocracia. 
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Maniologia: a dromomania. 
Holotecologia: a mecanoteca; a tecnoteca; a segurançoteca; a convivioteca; a socioteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Viajologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o motorista; o chofer; o piloto; o copiloto; o proprietário do automóvel; 

o passageiro de automóvel; o passageiro de táxi; o carona; o taxista; o taxizeiro; o pré-serenão 

vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a motorista; a pilota; a copilota; a proprietária do automóvel; a passagei-

ra de automóvel; a passageira de táxi; a carona; a taxista; a taxizeira; a pré-serenona vulgar;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens motorisatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniautomóvel = o antigo Romi-Isetta, veículo de colecionador; me-

gautomóvel = o moderno motor home. 

 
Taxologia. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 24 tipos característicos de carros ou dos automóveis propriamente ditos: 

01.  Carro alegórico: carnavalesco. 
02.  Carro alugado. 
03.  Carro-ambulância: ambulância, motolância. 
04.  Carro anfíbio: militar. 
05.  Carro-casulo: carrosulo. 
06.  Carro de assalto: militar. 
07.  Carro de bombeiro. 
08.  Carro de casamento. 
09.  Carro de combate: blindado, tanque militar. 
10.  Carro de corrida: Fórmula 1. 
11.  Carro de entrega: comercial. 
12.  Carro de passeio. 
13.  Carro de polícia: viatura; camburão. 
14.  Carro de praça: táxi. 
15.  Carro de rádio-patrulha. 
16.  Carro de socorro. 
17.  Carro do ano: último tipo. 
18.  Carro elétrico: dos campos de golfe. 
19.  Carro esporte. 
20.  Carro fora-de-série: maceteado ou incrementado. 
21.  Carro funerário: rabecão. 
22.  Carro-guincho: reboque. 
23.  Carro roubável. 
24.  Carro triunfal: de desfile. 

 
Minigaiolas. Sob a ótica da Intrafisicologia, em certas metrópoles modernas, por exem-

plo, Los Angeles, na Califórnia, e Miami, na Flórida, EUA, ou em certos bairros de cidade mo-
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derna, a Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, os automóveis funcionam ao modo de minigaiolas 

ambulantes aprisionando os cidadãos e cidadãs, adultos, crianças e adolescentes escravos do vo-

lante, não conseguindo se deslocar de algum ponto para outro sem as 4 rodas. 

 
Nomadismo. No âmbito da Comunicologia, o automóvel sustenta o nomadismo do ho-

mem e da mulher na vida moderna, evidenciando vantagens indescartáveis, por exemplo, estas 3: 

1.  Mentalsomatologia. A ampliação do conhecimento: quem viaja aprende de maneira 

espontânea, irrecusável, prática e rapidamente. 

2.  Conviviologia. A intensificação da convivialidade fraterna: a demografia explodiu  

e os contatos interpessoais se intensificaram em todas as áreas humanas. 

3.  Homeostaticologia. O espairecimento pelo lazer sadio e o turismo de tempos em 

tempos: a questão de Higiene Intraconsciencial. 

 

PL. Pela Ressomatologia, o uso excessivo do automóvel amplia e aprofunda, de modo 

paradoxal, a condição de restringimento consciencial da conscin, colocando-a no rumo de maior 

fixação psicofísica e dificultando a autodesenvoltura quanto ao exercício da projetabilidade lúcida 

(PL). 

 
Pernas. Segundo a Somatologia, além de outras, há duas condições das pernas sobre as 

quais será inteligente refletir no caminho da evolução consciencial do transporte humano: 

1.  Horizontalidade. O automóvel como extensão horizontal das funções das pernas  

e dos pés do Homem Moderno. 

2.  Verticalidade. As pernas de pau como extensões verticais das funções das pernas do 

homem-anúncio. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o automóvel, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
1.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
2.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 
3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
4.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
5.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
6.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
7.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOMÓVEL  É  INSTRUMENTO  AMBÍGUO,  INDISPEN- 
SÁVEL  À  VIDA  MODERNA  DOS  COMPONENTES  DA  HU- 
MANIDADE,  TRAZENDO,  AO  MESMO  TEMPO,  O  DESFRU- 

TE  DE  MUITAS  ALEGRIAS  E  ENORMES  PROBLEMAS. 
 
Questionologia. Qual a qualidade da relação, mantida por você, com o automóvel? Você 

dirige ou é submisso ao automóvel? 
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